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SUPLEMENTO DE ATIVIDADES 

 

Graciliano Ramos 
 

 

  

GRACILIANOGRACILIANO
RAMOSRAMOS

A literatura está cheia de histórias de superação, 
de pessoas superando adversidades, de jovens lu-
tando contra limitações. E este livro tem tudo isso: 
um homem que nasceu pobre, que trabalhou mui-
to na fazenda que um dia finalmente conseguiu 
comprar, que casou, que teve um filho. Mas esta 
não é uma narrativa de superação. É a exploração 
de uma vida presa em um círculo interminável de 
vícios, de um oprimido se tornando opressor.

Acompanhe Paulo Honório enquanto ele conta 
sua vida e reflete sobre o que foi, o que é, e o que, 
quem sabe, poderia ter sido.

GRACILIANO RAM
OS

SÃO BERNARDO
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TEXTO BIOGRÁFICO ESCRITO POR 
GRACILIANO RAMOS E PUBLICADO 

NA REVISTA VAMOS LER EM 1939.

Nasci em 27 de outu bro 
de 1892, em Quebran-
gulo, Alagoas, donde saí 
aos dois anos. Meu pai, 
Sebastião Ramos, nego- 
ciante miúdo, casado  

com a filha de um criador de gado, ou-
viu os conselhos de minha avó, comprou 
uma fazenda em Buíque, Pernambuco, 
e levou para lá os filhos, a mulher e os 
cacarecos. Ali a seca matou o gado –  
e seu Sebastião abriu uma loja na vila, tal-
vez em 95 ou 96. Da fazenda conservo a 
lembrança de Amaro Vaqueiro e de José 
Baía. Na vila conheci André Laerte, cabo 
José da Luz, Rosenda lavadeira, padre 
José Inácio, Felipe Benício, Teotônio Sabiá 
e família, seu Batista, dona Marocas, mi-
nha professora e mulher de seu Antônio 
Justino, personagem que utilizei muitos 
anos depois.

Aprendi a carta de ABC em casa, 
agüentando pancada. […] Nesse meio e 
na vila passei os meus primeiros anos. 
Depois seu Sebastião aprumou-se e em 
99 foi viver em Viçosa, Alagoas, onde ti-
nha parentes. […]

Como levava uma vida bastante cha-
ta, habituei-me a ler romances. […] 
Desembestei para a literatura. [...] Aos 
dezoito anos fui com a minha gente mo-
rar em Palmeira dos Índios. [...] Em co-
meço de 14, enjoado da loja de fazendas 
de meu pai, vim para o Rio, onde me em-
preguei como foca de revisão. [...]

Em fins de 1915, embrenhei-me de 
novo em Palmeira dos Índios. 

Fiz-me negociante, casei-me, ganhei 
algum dinheiro, que depois perdi, en-
viuvei, tornei a casar, enchi-me de  
filhos, fui eleito Prefeito e enviei dois 
rela   tórios ao Governador. [...] No  
co meço de 1932 escrevi os primeiros  

capítulos de São Bernardo [1934], que 
terminei quando saí do hospital. […]

Em janeiro de 1933 nomearam-me 
diretor da Instrução Pública de Alagoas 
[...] Em março de 1936, no dia em que me 
afastava desse cargo, entreguei à dati-
lógrafa as últimas páginas de Angústia, 
que saiu em agosto do mesmo ano. [...]

Mudei-me para o Rio [...] onde existo 
agora. Aqui fiz o meu último livro, his-
tória mesquinha – um casal vagabundo, 
uma cachorra e dois meninos. [Vidas 
secas, 1938]

Certamente não ficarei na cidade 
grande. Projetos não tenho. 

Estou no fim da vida, se é que a isto 
se pode dar o nome de vida. Instrução 
quase nenhuma.

José Lins do Rêgo 
tem razão quando afir-
ma que a minha cultu ra,  
moderada, foi obtida 
em almanaque.
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Esse clássico de Graciliano Ramos conta a história de Paulo Honório, um 
homem que ascende socialmente por meio da ambição e da força, tornando-se 
dono da fazenda São Bernardo. Ao narrar sua própria vida, ele relembra suas 
conquistas e angúsGas. A relação com Madalena, sua esposa, expõe o conflito 
entre o autoritarismo e o cuidado. Ao final, restam apenas a solidão e os 
arrependimentos. As aGvidades a seguir proporcionarão uma reflexão sobre a 
obra e os senGmentos que ela provoca. 

1. Hora de interpretar. Paulo Honório decide escrever um livro para contar 
sua história. Explique o que ele busca ao relembrar o passado e analise 
como a narração em primeira pessoa influencia a forma como os 
acontecimentos e os demais personagens são apresentados. 

 

 

 

 

 

 

2. Vamos refle1r? Analise a trajetória de Paulo Honório ao longo do romance. 
Quais acontecimentos o levam a passar de trabalhador pobre a proprietário 
de uma fazenda? Como o narrador apresenta esses acontecimentos? 
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3. De olho nos personagens. Paulo Honório e Madalena representam 
indivíduos opostos em vários aspectos. Aponte ao menos três 
caracterísGcas contrastantes desses personagens. 

 

 

 

 

 

 

4. Vamos pesquisar? O romance de Graciliano Ramos tem como pano de 
fundo um momento importante da história brasileira: o final da Primeira 
República (1894-1930), também conhecida como República Oligárquica. 
Pesquise esse período histórico e, em um parágrafo, descreva de que forma 
esse contexto pode se relacionar com o romance em questão. 
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5. Pense e responda. Leia o trecho a seguir, extraído de outro romance de 
Graciliano Ramos, Vidas secas: 

O patrão atual, por exemplo, berrava sem precisão. [...] O gado aumentava, o 
serviço ia bem, mas o proprietário descompunha o vaqueiro. Natural. 
Descompunha porque podia descompor, e Fabiano ouvia as descomposturas com 
o chapéu de couro debaixo do braço, desculpava-se e promeCa emendar-se. 
Mentalmente jurava não emendar nada, porque estava tudo em ordem, e o amo 
só queria mostrar autoridade, gritar que era dono. Quem Cnha dúvida? 

Graciliano Ramos. Vidas secas. São Paulo: Editora do Brasil, 2024. p. 21. 

Com base na leitura de São Bernardo e do fragmento acima, compare as 
figuras de autoridade representadas por Paulo Honório e pelo patrão de 
Fabiano em Vidas secas, considerando não apenas o exercício do poder 
mas também o ponto de vista narraGvo em cada obra. 
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6. De olho na história. Reflita sobre o lugar ocupado pelas mulheres em São 
Bernardo, considerando a relação delas com o trabalho, as possibilidades 
de atuação social e os limites impostos por uma sociedade patriarcal. 
Analise como essas barreiras afetam a trajetória das personagens femininas 
e sua parGcipação na narraGva. 

 

 

 

 

 

 

 

7. Vamos conversar? Leia o trecho a seguir, em que Paulo Honório fala sobre 
Casimiro Lopes: 

Gosto dele. É corajoso, laça, rasteja, tem faro de cão e fidelidade de cão. 

Graciliano Ramos. São Bernardo. São Paulo: Editora do Brasil, 2024. p. 18. 

Com base nesse fragmento, analise o personagem Casimiro Lopes e 
discorra sobre como a descrição dele feita por Paulo Honório revela as 
relações de poder presentes na narraGva. 
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8. Sua vez de escrever. Ao longo de São Bernardo, não temos acesso às falas, 
pensamentos ou senGmentos de Madalena, pois a narraGva é conduzida 
por Paulo Honório. Escolha uma cena do romance e escreva um pequeno 
texto narraGvo em primeira pessoa, como se fosse Madalena, 
apresentando o ponto de vista dela. O texto deve manter-se coerente com 
os acontecimentos da obra e com as caracterísGcas da personagem. 
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Respostas das atividades 
Separe estas páginas do restante do material para poder conferir as a6vidades 
posteriormente com os estudantes. 

1. Paulo Honório escreve movido pela necessidade de compreender o próprio 
fracasso afetivo e justificar suas escolhas. O uso da primeira pessoa faz com 
que os fatos sejam apresentados a partir de sua visão subjetiva, marcada 
por silenciamentos, distorções e julgamentos pessoais. Assim, trata-se de 
um narrador parcial e pouco confiável, cuja versão exige do leitor uma 
leitura crítica para que identifique as contradições e lacunas do relato. 

2. Espera-se que o estudante identifique e organize os principais 
acontecimentos responsáveis pela ascensão social de Paulo Honório, como 
a negociação violenta da dívida de Luís Padilha, a compra da fazenda São 
Bernardo em condições vantajosas, o uso da intimidação e da violência 
contra adversários e empregados, e a exploração sistemática do trabalho. 
O narrador relata esses fatos de forma pragmática e com lacunas, o que cria 
um distanciamento entre ele e a violência praticada, como quando não fica 
claro se ele esteve envolvido na morte de Mendonça, ou quando a 
exploração dos funcionários é tratada como algo justificável para a 
obtenção de lucro na fazenda. 

3. Alguns contrastes que podem ser identificados pelos estudantes são: a 
posição política de Madalena, ligada a ideias progressistas e à preocupação 
social, em oposição ao conservadorismo autoritário de Paulo Honório; a 
diferença de formação, já que Madalena é uma mulher instruída, que se 
tornou professora, enquanto Paulo Honório valoriza o saber prático e 
utilitário; além do contraste de valores e de visão de mundo, com Madalena 
defendendo empatia, justiça e diálogo, e Paulo Honório priorizando poder, 
posse, controle e eficiência econômica. 

4. Com base em sua pesquisa, o estudante deve ser capaz de relacionar o 
funcionamento da fazenda São Bernardo às práticas do coronelismo, visíveis 
no mando pessoal de Paulo Honório, no controle da terra e na submissão dos 
trabalhadores. A resposta deve, ainda, reconhecer que o romance se insere 
em um momento de crise desse modelo de poder, associado às 
transformações políticas que culminam no Golpe de Estado de 1930, liderado 
por Getúlio Vargas, indicando o enfraquecimento das estruturas oligárquicas 
e as tensões entre permanência e mudança na sociedade brasileira. 
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5. Espera-se que o estudante identifique que a autoridade é construída com 
base em pontos de vista distintos: em São Bernardo, pela voz da figura de 
autoridade, que tende a justificar suas ações, e em Vidas Secas, pelo olhar 
do trabalhador oprimido. Apesar disso, Paulo Honório e o patrão de Fabiano 
em Vidas secas se aproximam pelo autoritarismo e pelo uso da violência 
arbitrária como forma de afirmação do poder. 

6. Espera-se que o estudante analise o lugar das mulheres na narrativa com 
base em sua relação com o trabalho e com a vida social, reconhecendo que, 
mesmo quando têm acesso ao estudo e exercem funções como o 
magistério, como ocorre com Madalena, ainda são submetidas a limites 
impostos por uma sociedade patriarcal. Paulo Honório exerce controle 
sobre as ideias, o trabalho e a autonomia de Madalena, reduzindo-a ao 
aspecto sexual ao convencer-se, tomado de ciúme, de que a vida dela gira 
em torno de envolver-se com outros homens. 

7. O motivo de Paulo Honório gostar de Casimiro Lopes, nesse trecho e ao 
longo da narrativa, é justamente sua obediência. Casimiro atua como 
instrumento de violência e dominação na fazenda e, ao ser comparado a um 
cão, é desumanizado, reduzido a uma função de lealdade e força, o que 
reforça a naturalização da brutalidade e da submissão nas relações sociais 
do romance. 

8. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante produza um parágrafo 
narrativo coerente com o romance, assumindo, de forma verossímil, o 
ponto de vista de Madalena, demonstrando capacidade criativa e 
compreensão do enredo, do foco narrativo e do lugar ocupado pela 
personagem nas relações conjugal e social. 


